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1 INTRODUÇÃO 

Este artigo introduz um caso clínico centrado no fenômeno 
do perfeccionismo clínico, definido pela incessante busca 
pela perfeição em várias áreas da vida (Stoeber, 2018). Clara, 
a paciente fictícia criada por inteligência artificial (IA), está 
constantemente em busca de alcançar padrões elevados não 
apenas em sua carreira, mas também em seus relacionamen-
tos pessoais e autopercepção. Essa busca constante impacta 
seu bem-estar emocional e exerce uma influência significa-
tiva em suas escolhas e comportamentos cotidianos. 

Clara, uma profissional altamente competente, enfrenta os 
desafios intrínsecos ao perfeccionismo clínico, uma condição 
frequentemente mascarada por suas notáveis conquistas 
externas (Harari, et. al. 2018). Este estudo de caso tem como 
objetivo aprofundar a compreensão das camadas subjacen-
tes desse fenômeno, explorando seus componentes cogniti-
vos, emocionais e comportamentais.  

O perfeccionismo clínico emerge como um tema de extrema 
relevância no campo da psicoterapia, impactando não ape-
nas a saúde mental do indivíduo, mas também exercendo 
uma influência direta sobre sua qualidade de vida e intera-
ções sociais (Filipkowski, 2021). Este estudo tem como obje-
tivo contribuir para uma compreensão mais profunda do 
perfeccionismo clínico, concentrando-se especificamente 

em sua abordagem terapêutica pela perspectiva da Terapia 
de Aceitação e Compromisso (ACT). 

A ACT destaca-se como uma abordagem clínica inovadora e 
promissora no tratamento do perfeccionismo clínico (Kemp, 
2021). Diferentemente das abordagens tradicionais, a ACT 
propõe uma aceitação consciente dos pensamentos perfec-
cionistas, desviando do controle desses pensamentos e per-
mitindo que o indivíduo se comprometa com ações alinhadas 
a seus valores fundamentais. 

A utilidade da ACT reside em sua capacidade de instigar uma 
mudança fundamental na relação do indivíduo com pensa-
mentos e emoções, direcionando-os para uma vida mais sig-
nificativa e satisfatória (Hayes et al., 2021). A ênfase na acei-
tação, desfusão e compromisso com valores essenciais pode 
oferecer aos sujeitos perfeccionistas uma nova perspectiva 
que favorece o crescimento pessoal e a autenticidade. 

É importante esclarecer que o caso clínico apresentado é fic-
tício, desenvolvido por IA. Essa abordagem confere ao es-
tudo e ensino em psicologia a flexibilidade para criar cenários 
diversos, representando uma ampla gama de desafios psico-
lógicos. Ao explorar um caso clínico fictício desenvolvido por 
IA, profissionais e estudantes de psicologia têm a oportuni-
dade de aprimorar suas habilidades analíticas, críticas e de 
tomada de decisão em um ambiente controlado, prepa-
rando-os para a complexidade do trabalho clínico na prática 
real. 
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2 APRESENTAÇÃO DO CASO 

Clara, uma psicóloga de 32 anos, tem se destacado em sua 
carreira desde a graduação, recebendo reconhecimento por 
sua excelência acadêmica e profissional. No entanto, sua sa-
tisfação profissional vem diminuindo devido a um crescente 
sentimento de insuficiência, desencadeado por um perfecci-
onismo cada vez mais exaustivo e ansioso. 

Durante a avaliação inicial, Clara revela que sua busca inces-
sante pela perfeição tem raízes na infância, onde a aprovação 
de seus pais era condicionada ao sucesso acadêmico. Sua cri-
ação em um ambiente competitivo, com ênfase na perfeição, 
moldou crenças centrais sobre autoestima e sucesso. 

Originária de uma família de classe média alta, Clara não tem 
histórico significativo de problemas de saúde mental na fa-
mília, mas cresceu em um ambiente que valorizava intensa-
mente a realização acadêmica e profissional. Apesar de uma 
infância sem traumas significativos, a pressão para atingir 
altos padrões deixou uma marca em suas percepções. 

Fisicamente saudável, Clara pratica exercícios regularmente 
como forma de lidar com o estresse, embora seu perfeccio-
nismo às vezes a impeça de desfrutar plenamente desses 
momentos. Durante a adolescência, ela continuou a se des-
tacar academicamente, desenvolvendo amizades, mas pre-
ferindo ambientes estruturados. 

Clara não tem histórico de transtornos psiquiátricos diag-
nosticados, mas relata episódios esporádicos de ansiedade 
em eventos estressantes. Seu perfeccionismo, antes enca-
rado como uma força positiva, tornou-se mais desafiador à 
medida que avançou em sua carreira profissional. 

Com um consumo social de álcool moderado, Clara não tem 
histórico de abuso de substâncias. Antes de buscar terapia, 
ela nunca participou de tratamento psicológico formal, mas 
sua decisão foi motivada pela insatisfação crescente em re-
lação ao seu desempenho profissional e ao aumento da an-
siedade associada ao perfeccionismo. 

Os principais sintomas apresentados por Clara incluem auto-
crítica, ruminação, catastrofização, procrastinação, baixa au-
toestima, isolamento profissional e social, além de sintomas 
físicos associados à ansiedade. Seu constante desejo de atin-
gir padrões elevados em seu trabalho clínico resulta em uma 
autoexigência irrealista e exaustiva. 

Após cada sessão clínica, Clara revisita minuciosamente os 
detalhes, buscando imperfeições na abordagem terapêutica, 
contribuindo para uma ruminação constante e autocrítica. A 
ansiedade antecipatória a impede de desfrutar do processo 
terapêutico e afeta seu bem-estar emocional. 

O medo de não realizar tarefas de maneira perfeita leva Clara 
a adiar decisões clínicas importantes, contribuindo para a 
procrastinação e evitação de riscos. Seu perfeccionismo 
afeta sua autoestima, vinculando seu valor como terapeuta 
a padrões inatingíveis. 

Embora tenha colegas solidários, Clara evita compartilhar 
suas dúvidas e inseguranças, temendo ser julgada ou consi-
derada inadequada. Seu perfeccionismo também se estende 
ao ambiente pessoal, interferindo em sua capacidade de 
desfrutar de atividades de lazer. 

Sintomas físicos como tensão muscular, insônia ocasional e 
dores de cabeça são frequentemente desencadeados por 
pensamentos perfeccionistas intensos. Este caso destaca a 
complexidade do perfeccionismo clínico e a necessidade de 
uma abordagem terapêutica eficaz para promover o bem-
estar de indivíduos como Clara. 

 

3 MÉTODO 

A abordagem clínica escolhida para abordar o perfeccio-
nismo clínico de Clara foi a Terapia de Aceitação e Compro-
misso (ACT), uma modalidade terapêutica fundamentada na 
psicologia contextual (Barbosa & Murta, 2015). A ACT con-
centra-se na aceitação das experiências emocionais e no 
comprometimento com ações alinhadas aos valores pesso-
ais, buscando promover uma mudança adaptativa na relação 
do paciente com seus pensamentos perfeccionistas. 

Ao longo das sessões, diversas técnicas terapêuticas deriva-
das da ACT foram aplicadas, incluindo desfusão cognitiva, 
que promove um distanciamento dos pensamentos perfec-
cionistas ao compreender que estes não a definem. Foram 
utilizadas práticas de mindfulness e aceitação para aumentar 
a consciência do momento presente e fomentar a aceitação 
de experiências emocionais, além da identificação de valores 
e ações comprometidas alinhadas a esses valores, mesmo di-
ante de desafios (Ong & Twong, 2022). 

O caso clínico de Clara foi desenvolvido por meio de um mo-
delo de inteligência artificial baseado na arquitetura GPT-3.5. 
Este processo envolveu a criação de uma narrativa fictícia, 
considerando elementos clínicos realistas relacionados ao 
perfeccionismo. A utilização da inteligência artificial permitiu 
a geração de um caso clínico específico, respeitando princí-
pios éticos e de confidencialidade. 

É crucial ressaltar que este estudo relata uma intervenção hi-
potética que não foi efetuada na prática clínica. O propósito 
é explorar, de maneira teórica, a aplicação da ACT no con-
texto do perfeccionismo clínico, oferecendo insights para a 
pesquisa e discussão clínica, embora não representem a ex-
periência de um paciente real. 

 

4 DISCUSSÃO TEÓRICA E PRÁTICA 

A implementação da Terapia de Aceitação e Compromisso 
(ACT) com Clara busca não apenas explorar os aspectos teó-
ricos do perfeccionismo clínico, mas também fornecer estra-
tégias práticas para instigar mudanças significativas em sua 
vida. Este processo terapêutico se desdobra em fases 
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distintas, cada uma destinada a abordar aspectos específicos 
do perfeccionismo e cultivar uma mentalidade mais adapta-
tiva e compassiva. 

Na tabela 1 é possível observar um resumo do plano de tra-
tamento que será discutido em detalhes em seguida: 

 

Tabela 1 
Plano de tratamento baseado em ACT para perfeccionismo. 

Fase Intervenção Objetivo 

Exploração Ini-
cial 

Metáfora do "Jogo 
do Perfeccionismo 

Compreender os aspectos 
complexos do perfeccionismo 
na vida de Clara. 

Análise dos 
Custos e Bene-
fícios 

Identificação dos 
Ganhos do Perfecci-
onismo 

Reconhecer os reforçadores 
percebidos associadas ao 
comportamento perfeccio-
nista. 

Fatores de ma-
nutenção 

Revisão do Traba-
lho, Aversão a Deci-
sões Arriscadas, 
Busca por Aprova-
ção 

Explorar as estratégias adota-
das por Clara para manter-se 
no jogo do perfeccionismo. 

Reflexão sobre 
a Eficácia 

Avaliação da Desco-
nexão entre Esfor-
ços e Satisfação 

Refletir sobre a eficácia a 
longo prazo das estratégias 
perfeccionistas de Clara. 

Desesperança 
Criativa 

Aceitação do Per-
feccionismo 

Introduzir a ideia de desespe-
rança criativa e explorar alter-
nativas flexíveis para enfren-
tar demandas profissionais. 

Desfusão Metáfora do "Ruído 
Mental" 

Distanciar Clara dos pensa-
mentos perfeccionistas para 
promover flexibilidade cogni-
tiva. 

Aceitação e 
Identificação de 
Emoções 

Foco na Aceitação 
de Imperfeições 

Incentivar Clara a abrir espaço 
para sentimentos de imperfei-
ção e compreender sua função 
adaptativa. 

Compreensão 
Flexível do Self 

Exploração e Ques-
tionamento de Ró-
tulos 

Afastar-se de rótulos autocrí-
ticos, explorar estratégias vi-
venciais para ressignificar au-
tocrítica. 

Identificação de 
Valores 

Redefinição de "Su-
cesso" e Práticas de 
Mindfulness 

Clarificar o que realmente im-
porta na vida, orientando-a 
para ações alinhadas com es-
ses valores. 

Atenção Flexí-
vel 

Redefinição de "Su-
cesso" e Práticas de 
Mindfulness 

Cultivar uma mentalidade 
mais adaptativa, apreciando 
cada etapa do processo com 
atenção plena. 

Implementação 
Prática 

Mudanças de Com-
portamento Alinha-
das com Valores 

Foco na implementação de 
ações comprometidas com os 
valores fundamentais de Clara. 

 

 

A metáfora do "Jogo do Perfeccionismo" (Ong & Twong, 
2022) emerge como uma estratégia de desesperança cria-
tiva, fornecendo uma ferramenta analítica valiosa para com-
preender os desdobramentos complexos do perfeccionismo 
na vida de Clara. Ao explorar os custos e benefícios associa-
dos a essa dinâmica, questões profundas que moldaram a 
trajetória da paciente vêm à tona. 

Ao longo do tempo, Clara pode ter inadvertidamente abdi-
cado de aspectos fundamentais de sua vida devido ao per-
feccionismo. A busca incessante pela perfeição pode ter 
comprometido seu equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, 
sacrificando momentos de relaxamento e a genuína celebra-
ção de suas conquistas (Ong & Twong, 2022). 

Examinar o que Clara ganha ao jogar esse "Jogo do Perfecci-
onismo" torna-se imperativo. Reconhecimento profissional 
e validação ao alcançar altos padrões emergem como possí-
veis recompensas percebidas por ela. Identificar esses ga-
nhos é essencial para compreender as raízes profundas que 
sustentam seu comportamento perfeccionista (Ong & 
Twong, 2022). 

Na análise subsequente, surge a exploração das estratégias 
adotadas por Clara para manter-se no jogo. A revisão cons-
tante do trabalho, a aversão a decisões arriscadas e a busca 
incessante por aprovação são facetas do comportamento 
perfeccionista que, inicialmente úteis, agora podem contri-
buir para seu sofrimento emocional (Ong & Twong, 2022). 

A reflexão de Clara sobre a eficácia a longo prazo dessas es-
tratégias revela uma possível desconexão entre seus esfor-
ços incessantes e a satisfação desejada. A busca pela perfei-
ção pode ter se revelado uma jornada árdua, sem proporcio-
nar o alívio esperado (Ong & Twong, 2022). 

Introduzir o conceito de desesperança criativa torna-se o 
ponto de virada no processo terapêutico. Ao aceitar que ven-
cer o jogo do perfeccionismo pode ser uma ilusão, Clara é 
convidada a explorar alternativas mais flexíveis e adaptati-
vas para enfrentar suas demandas profissionais (Ong & 
Twong, 2022). 

A Desesperança Criativa, oriunda da ACT, sugere que ao acei-
tar experiências difíceis, como o perfeccionismo, novas pos-
sibilidades se abrem (Luoma et. al., 2022). O trabalho de de-
sesperança criativa permite que Clara aprenda a aceitar seus 
pensamentos e sentimentos perfeccionistas sem permitir 
que eles ditem seu comportamento. Essa abordagem cria es-
paço para a ação comprometida com seus valores pessoais, 
pavimentando o caminho para uma vida mais rica e signifi-
cativa. 

Na etapa seguinte, a prática da desfusão pode ser introdu-
zida para ajudar Clara a se distanciar dos pensamentos per-
feccionistas que impactam seu bem-estar e desempenho 
profissional. Para tal, pode ser utilizada a metáfora do "ruído 
mental" (Ong & Twong, 2022), destacando a transitoriedade 
desses pensamentos e incentivando Clara a reconhecê-los 
como eventos mentais passageiros. A aplicação da desfusão 
permite que ela desenvolva maior flexibilidade cognitiva, 
promovendo um caminho para uma vida mais equilibrada e 
autêntica. 

Na sequência, a terapia pode enfocar a disposição de Clara, 
encorajando-a a abrir espaço para os sentimentos de imper-
feição sem ser dominada por eles. A ênfase na aceitação é 
destacada, permitindo que Clara identifique e nomeie suas 
emoções associadas à imperfeição. A compreensão da fun-
ção adaptativa dessas emoções é explorada, proporcio-
nando a Clara a base para agir de acordo com seus valores 
mesmo na presença de sentimentos desconfortáveis (Ong & 
Twong, 2022). 
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A jornada terapêutica então pode avançar para a compreen-
são flexível do self, afastando-se de rótulos e auto-histórias 
críticas. Clara pode ser incentivada a explorar e questionar os 
rótulos que criou sobre si mesma, especialmente aqueles re-
lacionados à autocrítica. Estratégias vivenciais, como o diá-
logo com a versão mais jovem de si mesma, são incorporadas 
para ressignificar a autocrítica, promovendo compaixão e 
compreensão para com sua própria jornada (Ong & Twong, 
2022). 

A fase subsequente direciona-se à exploração e identifica-
ção dos valores fundamentais de Clara. Essa etapa tem como 
objetivo esclarecer o que realmente importa para ela na vida, 
orientando-a em direção a ações alinhadas com esses valo-
res. A conexão entre valores e comportamentos também é 
explorada, revelando bloqueios internos que podem impedi-
la de agir de acordo com seus valores. Estratégias para lidar 
com esses bloqueios são discutidas, promovendo a aceitação 
e compromisso (Ong & Twong, 2022). 

A atenção flexível surge como uma forma de cultivar uma 
mentalidade mais adaptativa em que o foco no processo su-
pera a busca incessante por resultados perfeccionistas (Ong 
& Twong, 2022). Clara pode ser incentivada a redefinir o que 
significa "sucesso" e a apreciar cada etapa do processo, in-
corporando práticas de mindfulness para ancorá-la no mo-
mento presente. 

A etapa final da terapia concentra-se na implementação prá-
tica de mudanças de comportamento alinhadas com os valo-
res fundamentais de Clara. Essas ações comprometidas são 
identificadas, metas realistas são estabelecidas, e um plano 
gradual é criado para sua implementação (Ong & Twong, 
2022). Estratégias para enfrentar desafios são discutidas, 
ressaltando a necessidade de adaptação contínua diante da 
dinâmica da vida. 

 

5 ACOMPANHAMENTO E RESULTADOS 

Tendo em vista que o caso é fictício, nas etapas de acompa-
nhamento e resultados se busca apresentar possíveis resul-
tados, complicações e desafios. Assim, os resultados discuti-
dos ao longo deste estudo devem ser interpretados como 
uma ferramenta didática para a compreensão de conceitos e 
práticas.  

Espera-se que Clara experimente um aumento significativo 
em sua consciência e compreensão dos padrões perfeccio-
nistas que moldam seu comportamento, assim como das ra-
ízes desses padrões autocríticos. A aplicação da técnica de 
desfusão será uma ferramenta crucial nesse processo, per-
mitindo que Clara desenvolva uma relação mais flexível com 
seus pensamentos perfeccionistas, promovendo uma nova 
perspectiva sobre sua própria mente (Kemp, 2021). 

A abordagem terapêutica também se concentra no cultivo da 
autocompaixão, desafiando a autocrítica internalizada por 
Clara (Ong & Twong, 2022). Ao longo do tratamento, ela 

começará a desenvolver uma atitude mais compassiva em 
relação a si mesma, o que contribuirá para a redução do im-
pacto emocional do perfeccionismo. Essa mudança na rela-
ção consigo mesma é essencial para promover o bem-estar 
emocional duradouro. 

A exploração dos valores de Clara possivelmente desempe-
nha um papel crucial na definição de prioridades em sua vida. 
Essa etapa visaria fornecer a Clara uma clareza maior sobre o 
que realmente importa para ela, permitindo que ela tome de-
cisões mais alinhadas com seus valores (Ong & Twong, 2022). 
Essa identificação e priorização de valores são essenciais 
para direcionar ações comprometidas e promover mudanças 
duradouras em sua vida. 

A implementação bem-sucedida de ações comprometidas, 
ao longo do tempo, guiará Clara na construção de uma vida 
mais alinhada com seus valores fundamentais. Essa mu-
dança comportamental pode ser crucial para reduzir signifi-
cativamente o impacto do perfeccionismo clínico, permi-
tindo a Clara viver uma vida mais autêntica e significativa 
(Ong & Twong, 2022). 

Apesar dos resultados positivos esperados, é crucial reco-
nhecer possíveis complicações e desafios. Clara pode inicial-
mente resistir à mudança, especialmente ao desafiar pa-
drões de pensamento consolidados. Sendo necessário im-
plementar estratégias para apoiá-la durante esses momen-
tos, promovendo uma abordagem colaborativa e resiliente. 

É importante notar ainda que, em situações de estresse, os 
sujeitos podem recorrer a antigos padrões de comporta-
mento. Nesses casos, a terapia deve fornecer ferramentas 
específicas para lidar com recaídas e retrocessos, visando 
uma gestão eficaz e adaptativa dessas situações desafiado-
ras. 

Para garantir a manutenção a longo prazo dos resultados 
obtidos, estratégias de reforço devem ser implementadas. 
Isso pode envolver sessões de acompanhamento regulares 
ou práticas autônomas de autocuidado. O tratamento visa 
não apenas a redução de sintomas, mas a promoção do bem-
estar integral, abordando aspectos emocionais, relacionais e 
profissionais. 

Ao focar nas raízes dos padrões perfeccionistas, a terapia 
não só aborda sintomas superficiais, mas contribui para a 
prevenção de recaídas, capacitando o cliente a lidar com de-
safios de maneira mais adaptativa, catalisando mudanças 
profundas e duradouras em sua abordagem à vida e ao seu 
bem-estar. 

 

6 CONCLUSÃO 

Em conclusão, a análise do estudo de caso fictício de Clara, 
elaborado por IA, proporcionou insights teóricos valiosos so-
bre a abordagem do perfeccionismo clínico por meio da ACT. 
Ao explorar estratégias como desfusão cognitiva, atenção 
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flexível e identificação de valores, o tratamento hipotético 
apontou para possibilidades na redução do perfeccionismo e 
uma melhoria na qualidade de vida. 

As implicações clínicas desse caso fictício são notáveis. A  ACT 
no âmbito do perfeccionismo clínico oferece uma aborda-
gem interessante para a prática clínica (Kemp, 2021). A ên-
fase na aceitação de experiências emocionais, no compro-
metimento com valores pessoais e na desfusão cognitiva 
pode ser aplicada a casos reais de perfeccionismo, enrique-
cendo as alternativas terapêuticas disponíveis. 

Além disso, a utilização de uma narrativa fictícia desenvol-
vida por inteligência artificial destaca o potencial da tecnolo-
gia na elaboração de casos clínicos diversificados e específi-
cos, respeitando princípios éticos e de confidencialidade. 

Em síntese, este estudo hipotético contribui para a compre-
ensão do perfeccionismo clínico, oferecendo uma aborda-
gem terapêutica inovadora e explorando os desafios e bene-
fícios associados. As implicações clínicas e as lições extraídas 
do caso de Clara fornecem uma base sólida para investiga-
ções futuras e práticas, ressaltando a importância de estra-
tégias adaptativas e centradas nos valores no tratamento do 
perfeccionismo clínico. 
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